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CARACTERIZAÇÃO DE BOVINOS ABATIDOS NA REGIÃO DAS CIDADES DE ANASTÁCIO-MS E AQUIDAUANA-MS E SUA RELAÇÃO COM O MANEJO PRÉ-ABATE E QUALIDADE DA CARNE
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Os consumidores modernos se interessam cada vez mais por produtos que transmitam confiança e proporcionem maior satisfação, ou seja, demonstrem ética, além disso, estão interessados em saber todas as informações procedentes dos animais abatidos. Além disso, o uso de boas práticas com os animais produzirá como produto final algo diferenciado dos demais, ou seja, uma carne de qualidade. O objetivo da presente pesquisa foi caracterizar bovinos abatidos em estabelecimento frigorífico localizado na região das cidades de Anastácio-MS e Aquidauana-MS, além disso, relacionar com o manejo pré-abate e qualidade da carne. Foram obtidos dados quantitativos para a caracterização desses animais, desde dados primórdios como distância percorrida até o pH de carcaça. Avaliou-se escorregões, quedas e vocalizações como também os tipos de manejo e severidade. O manejo dos animais no desembarque foi divido em 5 níveis: 0- Manejo tranquilo (apenas sinalização), 1- Manejo com uso de choque (perturbação aos animais), 2- Manejo agressivo (uso abusivo de choque, pancadas), 3- Manejo extremamente agressivo (animais sangrando), 4- Perturbação excessiva aos animais (caídos, sangramento intenso). Foram avaliados 1443 animais, com predomínio de animais macho castrado (67%), com idade entre 24-36 meses (70%), com um peso de carcaça quente entre 201 e 300 kg (53,5%). Em relação a espessura de gordura subcutânea, 844 animais apresentaram entre 3 e 6 mm, 58,2% do total. Nenhum animal apresentou gordura ausente nas carcaças, 1 a 3 mm, >3 a 6 mm, >6 a 10 mm; 30,5, 58,2 e 11,2%, respectivamente. Animais provenientes de fazendas mais distantes do frigorífico, acima de 200 km, totalizaram a maior parte dos abates (43,2%). Consequentemente, a maioria dos animais avaliados tiveram um tempo de viagem maior que 3h (50,4%). Mensurados o pH obteve-se média de 6,7 e temperatura 32,9ºC no tempo 0. Notou-se que os maiores índices tanto de vocalização, escorregões e quedas foram presenciados nas fêmeas, que apesar de representarem menor número no abate tiveram um resultado significativo para a pesquisa. Para vocalização esses animais apresentaram um percentual de 11,24% na entrada para o brete, 2,66% no corredor, e 6,80% no chuveiro, ambos com percentual mais significativo quando comparados com animais machos castrados. O manejo mais frequente observado foi de nível 0, ou seja, manejo tranquilo. Dessa forma, contribui-se no entendimento de parâmetros específicos que beneficiem todo o seguimento da cadeia bovina e da caracterização do rebanho da região do Alto Pantanal Sul Mato-Grossense.
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